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1. Introdução 

1.1. Objetivos do trabalho  

O objetivo geral do trabalho consiste na elaboração de um Plano Estratégico de 

Desenvolvimento para o Município de Ponta Delgada, para o período 2014-2020, definidor de 

uma estratégia integrada e operacional de desenvolvimento do território, materializada num 

conjunto muito concreto de ações, materiais e imateriais, destinadas a promover a melhoria 

das condições urbanas, económicas, sociais, culturais, patrimoniais, ambientais e 

paisagísticas, e a gerar um território com uma identidade reforçada, mais coeso e apto a atrair 

as oportunidades que dinamizem o seu tecido económico e social. 

Este Plano tem por base um processo partilhado, mobilizador e inspirado nas melhores 

práticas disponíveis (nacionais e internacionais), envolvendo os agentes locais na conceção 

de apostas estratégicas, de indicadores de sucesso e de uma carteira de projetos 

estruturantes, sempre sob a estrita direção da Câmara Municipal e em estreita articulação com 

o seu corpo técnico, de forma a potenciar o conhecimento aprofundado que existe da 

realidade a tratar e o já vasto trabalho realizado pela Câmara neste domínio, que é objeto de 

compilação, análise e sistematização. 

Sinteticamente, este trabalho deverá permitir à Câmara Municipal de Ponta Delgada dispor de 

um instrumento de natureza estratégica e operacional, para o período 2014-2020, que: 

:  Identifica e aproveita as oportunidades políticas, económicas e territoriais para o 

desenvolvimento sustentável e integrado do território de intervenção; 

:  Define uma estratégia territorial e operacional para o concelho, de médio-longo prazo, 

que visa: estimular a melhoria das condições urbanas, económicas, sociais, culturais, 

patrimoniais, ambientais e paisagísticas; produzir a revitalização do território; e 

contribuir para uma ainda maior afirmação de Ponta Delgada nos contextos regional, 

nacional e internacional; 

:  Valoriza o caráter integrado das intervenções, procurando soluções coerentes que 

atuem articuladamente nos diferentes planos de intervenção (materiais e imateriais); 

:  Integra uma estratégia concreta de valorização do património histórico, focada na 

criação e revitalização de percursos culturais e no aproveitamento do património civil e 

religioso (reabilitação, acesso e abertura), de modo a responder à procura turística 

especializada, nacional e internacional; 
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:  Integra uma estratégia concreta de valorização do património natural e paisagístico, 

que visa assegurar a qualidade ambiental no território de intervenção e o seu usufruto 

pela população e visitantes; 

:  Integra uma estratégia de localização, instalação e desenvolvimento das atividades 

económicas, que explora as articulações e complementaridades e compatibiliza o 

equilíbrio urbano e ambiental com a criação de oportunidades de emprego e a correta 

distribuição de usos e funções no território; 

:  Estimula a partilha de recursos públicos e otimiza a sua aplicação, tendo por base 

uma estratégia comum; 

:  Define com clareza um modelo de cooperação e as condições de articulação e de 

mobilização dos agentes públicos e privados; 

:  Estabelece um enquadramento prévio das condições de aplicação dos instrumentos 

regulamentares e fontes de financiamento do Quadro Estratégico Comum 2014-2020. 

 

1.2. Síntese da metodologia adotada  

A metodologia adotada na elaboração do Plano Estratégico de Desenvolvimento para o 

Município de Ponta Delgada apoia-se numa abordagem integrada, quer no que respeita à 

conceção do estudo, quer na interligação da conceção com a sua concretização. Desta 

forma, assegura-se uma efetiva capacidade de resposta em todos os domínios e a 

compreensão das interações, dependências e efeitos potenciadores de cada uma das 

propostas face a um conjunto que se pretende coerente. 

Consideram-se 4 etapas de realização do trabalho, de acordo com o planeamento 

apresentado na Tabela 1. 
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Tabela 1. Síntese do planeamento para execução do trabalho. 

Etapas Tarefas 

ETAPA 1  

Preparação 1.1. Consolidação metodológica 

 1.2. Programação dos trabalhos 

 1.3. Definição do quadro de intervenção e dos fatores críticos  

ETAPA 2  

Caracterização e Diagnóstico 2.1. Reconhecimento do território 

 2.2. Caracterização do território 

 2.3. Diagnóstico do território 

ETAPA 3  

Estratégia Territorial  3.1. Visão de futuro 

e Operacional 3.2. Objetivos e eixos estratégicos de intervenção  

 3.3. Projetos estruturantes 

 3.4. Esquema do modelo territorial  

ETAPA 4  

Plano de Ação  4.1. Identificação das ações  

 4.2. Estimativa preliminar do investimento e possíveis fontes de financiamento 

 4.3. Planeamento físico previsional 

 4.4. Modelo de cooperação institucional e de comunicação 

 

Cada uma destas etapas tem como corolário um relatório. O presente documento constitui-se 

como o elemento fundamental do Plano Estratégico de Desenvolvimento, apresentando os 

resultados das etapas 3 e 4 (R3. Estratégia Territorial e Operacional e R4. Plano de Ação), i.e., 

a estratégia e os principais projetos propostos (Figura 1). 

 

Figura 1. Relação entre etapas metodológicas e relatórios do projeto. 
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1.3. Organização do relatório  

Tendo por base a caracterização e o diagnóstico antecedentes, as prioridades e os objetivos 

estabelecidos pela Câmara Municipal de Ponta Delgada, e a informação disponível nos 

documentos relativos ao Quadro Estratégico Comum 2014-2020, o presente relatório 

apresenta, conforme referido anteriormente, a Estratégia Territorial e Operacional do concelho 

para o horizonte 2020 e o Plano de Ação que a concretiza.  

Este documento foi enriquecido com os contributos que foram sendo aportados no decurso 

do trabalho, nomeadamente nas reuniões que tiveram lugar no dia 25 de setembro com a 

Câmara Municipal e com chefias das seguintes unidades orgânicas da Câmara Municipal: 

:  Arquivo Municipal; 

:  Biblioteca Municipal; 

:  Departamento de Obras e Equipamentos Municipais; 

:  Departamento de Planeamento e Urbanismo; 

:  Departamento de Polícia Municipal; 

:  Divisão de Ambiente e Serviços Urbanos;  

:  Divisão de Apoio à Coesão Territorial e ao Desenvolvimento; 

:  Divisão de Desenvolvimento Social; 

:  Divisão de Gestão Administrativa; 

:  Divisão de Gestão Financeira; 

:  Divisão de Tecnologias de Informação;  

:  Serviços Municipalizados de Água e Saneamento;  

:  Serviço Municipal de Proteção Civil. 

Foram igualmente considerados os contributos das reuniões realizadas entre os dias 9 e 11 de 

dezembro e que contaram com a presença de alguns Presidentes das Juntas de Freguesia, 

de membros da Assembleia Municipal, do público em geral e de vários agentes locais 

relevantes, entre os quais se destacam: 

:  Amigos dos Açores; 

:  ANA ð Aeroportos de Portugal; 
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:  APAV ð Associação Portuguesa de Apoio à Vítima; 

:  APRODAZ ð Associação para a Promoção e Desenvolvimento dos Açores; 

:  Associação de Futebol de Ponta Delgada; 

:  Associação de Paralisia Cerebral de São Miguel; 

:  Associação dos Comerciantes do Centro Histórico de Ponta Delgada; 

:  Associação dos Imigrantes nos Açores; 

:  Associação Humanitária de Bombeiros Voluntários de Ponta Delgada; 

:  Câmara do Comércio e Indústria de Ponta Delgada; 

:  Casa de Saúde S. Miguel; 

:  Colégio de S. Francisco Xavier; 

:  Coliseu Micaelense; 

:  EDA ð Eletricidade dos Açores; 

:  EPROSEC ð Escola Profissional do Sindicato de Escritório e Comércio da Região 

Autónoma dos Açores; 

:  Escola Profissional da Santa Casa da Misericórdia de Ponta Delgada; 

:  Lar Luís Soares de Sousa; 

:  Polícia de Segurança Pública; 

:  Polícia Judiciária; 

:  Santa Casa da Misericórdia de Ponta Delgada; 

:  Serviço Regional de Proteção Civil; 

:  Sindicato dos Professores da Região Açores; 

:  UMAR ð União de Mulheres Alternativa e Resposta; 

:  Universidade dos Açores. 

Em temos de organização, para além da Introdução, o presente documento está estruturado 

nos seguintes capítulos: 
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:  Estratégia e plano de ação ð apresentação da estratégia, através da explicitação da 

Visão, da identificação dos eixos e objetivos estratégicos de intervenção, e da 

definição da carteira de projetos estruturantes (e correspondentes ações); 

:  Acompanhamento e avaliação ð apresentação dos indicadores para 

acompanhamento e avaliação da implementação da estratégia proposta no presente 

documento. 
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ESTRATÉGIA E PLANO DE AÇÃO 
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2. Estratégia e plano de ação 

2.1. Síntese dos trabalhos de caracterização e diagnóstico  

Considerados como fundamentais para a definição da estratégia e do plano de ação, os 

trabalhos de caracterização e diagnóstico envolveram a recolha, compilação e análise de 

informação relevante, tendo como base diferentes fontes documentais e estatísticas e um 

conjunto de estudos facultados à equipa de projeto pela Câmara Municipal de Ponta Delgada. 

Este trabalho foi complementado com um vasto trabalho de campo, envolvendo a realização 

de reuniões com o executivo camarário, com elementos do corpo técnico da Câmara 

Municipal e com vários agentes locais, bem como de visitas ao terreno, que contribuíram para 

aprofundar o conhecimento das realidades existentes. O trabalho foi acompanhado 

permanentemente pela Câmara Municipal, em todas as suas fases e decisões fundamentais. 

As análises efetuadas envolveram diferentes escalas territoriais (municipal, regional, nacional e 

transnacional), abrangendo domínios relevantes como dinâmica populacional, educação e 

formação, economia, emprego, ação social, património natural e paisagístico, orla costeira, 

ambiente, ocupação urbana, equipamentos coletivos, património arquitetónico, e mobilidade e 

transportes. Sendo essas análises apresentadas de forma exaustiva e sistemática em volume 

autónomo (R2), importa destacar, de seguida, alguns aspetos-chave sinalizados na análise 

SWOT (Tabela 2). 

 

Figura 2. Vista aérea da cidade da Ponta Delgada. 

Fonte: www.panoramio.com 
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Tabela 2. Análise SWOT. 

Fonte: SPI 

Pontos Fortes Pontos Fracos 

:  Localização e relação com demais concelhos da Ilha e do Arquipélago 

:  Elevado potencial da cidade de Ponta Delgada 

:  Infraestruturas de transportes de grande porte e acessibilidades 

:  Vasto património natural e paisagístico 

:  Elevado património arquitetónico e cultural 

:  Crescimento demográfico e população jovem 

:  Dinâmica económica e empresarial 

:  Dinamismo da fileira agropecuária do leite 

:  Força do setor terciário 

:  Elevado nível educativo da população 

:  Existência de equipamentos sociais, de ensino, desportivos e culturais 

:  Presença da Universidade dos Açores 

:  Existência de parque tecnológico e industrial  

:  Níveis salariais médios superiores aos da Ilha de São Miguel, dos Açores e de Portugal 

:  Crescimento do desemprego 

:  Disparidade de desenvolvimento entre a cidade e o restante território 

:  Despovoamento das freguesias rurais 

:  Subaproveitamento do setor turístico  

:  Subaproveitamento do parque tecnológico e industrial 

:  Envelhecimento da população 

:  Diminuição do número de empresas e correspondente volume de negócios 

:  Degradação do edificado no centro histórico 

:  Falta de coesão da cidade e desqualificação das suas entradas 

 

Oportunidades Ameaças 

:  Quadro Estratégico Comum 2014-2020 e Programa Operacional dos Açores 

:  Estratégia de Investigação e Inovação para a Especialização Inteligente da Região 

Autónoma dos Açores ð RIS3 Açores 

:  Estratégia do Mar e Programa de Desenvolvimento Rural 

:  Programa de Cooperação Madeira-Açores-Canárias (MAC) 2014-2020 

:  Abertura do espaço aéreo açoriano a companhias áreas comerciais internacionais 

:  Investimento privado 

:  Popularidade crescente de Portugal e do turismo de natureza 

:  Adoção integral da Smart City 

:  Impacto da crise económico-financeira em Portugal 

:  Crescimento turístico não sustentado 

:  Competitividade turística 
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Pontos Fortes  

Localização e relação com demais 

concelhos da Ilha e do Arquipélago 

O concelho apresenta-se como a principal porta de entrada na Regi«o Aut·noma dos Aores, um ponto de passagem òobrigat·rioó na liga«o com 

as restantes ilhas e concelhos do arquipélago e um território charneira nas ligações territoriais, urbanas, económicas e sociais de toda a Ilha. Esta 

posição geográfica permite ao concelho retirar dividendos em termos de fixação de instituições, atividades económicas e população. 

Elevado potencial da cidade de 

Ponta Delgada 

O alargamento real do perímetro urbano de Ponta Delgada e a situação de fragilidade das zonas da Calheta e de Santa Clara criam condições 

para a realização de operações integradas de regeneração urbana, com dimensão e capazes de dar, em conjunto com a reabilitação do centro 

histórico, uma renovada dimensão e coesão a Ponta Delgada. 

Infraestruturas de transportes de 

grande porte e acessibilidades 

Juntamente com a sua localiza«o privilegiada, o concelho disp»e de um òAeroporto Principaló e de um òPorto de Mar de Classe Aó, bem como de 

uma rede de acessibilidades viárias modernizada (e.g. SCUT) e estruturante que lhe permite ligações rápidas e cómodas, quer às demais ilhas e 

concelhos da Região Autónoma, quer entre os principais equipamentos, infraestruturas e pólos urbanos e económicos da Ilha de São Miguel. 

Vasto património natural e 

paisagístico 

O concelho dispõe de um património natural e paisagístico de valor inestimável, consubstanciado num conjunto notável e diversificado de áreas e 

elementos naturais classificados, que tem na Paisagem Protegida das Sete Cidades e respetivas lagoas o seu ex libris. 

Elevado património arquitetónico e 

cultural 

O concelho de Ponta Delgada é detentor de um património edificado igualmente rico e variado, a maioria do qual se encontra classificado como 

Monumento Regional, Imóvel de Interesse Público ou Imóvel de Interesse Municipal. Esta é a parte mais visível de uma herança cultural única, 

assente numa história e em tradições igualmente singulares. 

Crescimento demográfico e 

população jovem 

Ponta Delgada é o concelho mais populoso da Ilha de São Miguel e da Região Autónoma dos Açores. Entre 1991 e 2011, a população concelhia 

cresceu cerca de 11,0%. O concelho tem também uma percentagem de jovens e de população em idade ativa superior às médias regionais e 

nacionais. 

Dinâmica económica e empresarial Ponta Delgada assume-se como òconcelho-motoró do desenvolvimento econ·mico da Regi«o Aut·noma dos Aores, sendo o concelho que 

detém, nomeadamente, o maior número de empresas do arquipélago (6.690). 

Dinamismo da fileira agropecuária 

do leite 

É no concelho de Ponta Delgada que se encontra o maior efetivo de vacas leiteiras do país. Neste particular, adquire particular relevância a maior 

Bacia Leiteira da Região Autónoma dos Açores ð a Bacia Leiteira de Ponta Delgada, onde se integra a Bacia Leiteira de Arrifes, local de 

concentração de grande parte das explorações, dos produtores e das vacas leiteiras. É também em Arrifes que se situam a maior cooperativa de 

laticínios da Região Autónoma dos Açores, a Bom Pastor, bem como a maior união de cooperativas de produtores de leite, a UNILEITE, 

responsável pela produção de cerca de 46% do leite da Ilha de São Miguel e de aproximadamente 25% do leite do arquipélago. 
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Pontos Fortes  

Força do setor terciário O setor dos serviços é a força motriz da economia do concelho de Ponta Delgada, quer do ponto de vista do número de empresas que abrange, 

quer do volume de negócios que produz. 

Elevado nível educativo da 

população 

A população de Ponta Delgada apresenta um nível formativo relativamente elevado. Mais de metade da população possui, pelo menos, o 3º ciclo 

do ensino básico. 

Existência de equipamentos 

sociais, de ensino, desportivos e 

culturais 

O concelho dispõe de uma vasta rede de equipamentos, distribuídos pelas localidades, em domínios chave como o social, o ensino, o desporto e 

a cultura, que constituem um elemento de coesão social que contribui para a qualidade de vida da população de Ponta Delgada. 

Presença da Universidade dos 

Açores 

Ponta Delgada é a sede do principal pólo da Universidade dos Açores, bem como da reitoria e dos serviços centrais desta. No pólo de Ponta 

Delgada, estão localizados 8 dos 10 Departamentos de Ensino Universitário e 1 das 2 Escolas Superiores de Enfermagem. Ponta Delgada 

concentra, ainda, aproximadamente 5.000 dos cerca de 6.200 alunos da Universidade, bem como cerca de 80% do número total de funcionários e 

pessoal docente. 

Existência de parque tecnológico e 

industrial 

O concelho de Ponta Delgada dispõe de um parque tecnológico e industrial ð o Azores Parque ð que possui todas as valências necessárias ao 

desenvolvimento de atividades empresariais. Localizado nas proximidades da malha urbana da cidade, dotado de excelentes acessibilidades e 

preços de terrenos competitivos, este espaço constitui uma importante vantagem económica e empresarial do concelho. 

Níveis salariais médios superiores 

aos da Ilha de São Miguel, dos 

Açores e de Portugal 

Ponta Delgada apresenta um índice de poder de compra concelhio (104,27) superior quer à média regional (82,35), quer à média nacional (100). 
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Pontos Fracos  

Crescimento do desemprego De acordo com dados da última consulta censitária, Ponta Delgada apresenta uma taxa de desemprego na ordem dos 12,0%, um valor acima da 

média da Região Autónoma dos Açores (11,1%), ainda que abaixo da média nacional (13,2%). 

Disparidade de desenvolvimento 

entre a cidade e o restante território 

A cidade de Ponta Delgada será sempre, e bem, o grande centro do concelho. A valorização dos pequenos aglomerados urbanos do concelho, na 

sua dimensão e particular mais-valia, reforçando, em cada um deles, as suas vocações específicas, e a sua fácil articulação com a cidade e outros 

núcleos e atividades, são questões essenciais. 

Despovoamento das freguesias 

rurais 

As freguesias rurais do concelho estão a perder população jovem para os centros urbanos, o que fragiliza, ainda mais, a economia destes locais e 

aprofunda as assimetrias. 

Subaproveitamento do setor 

turístico 

Embora seja detentor de um vasto património (natural, paisagístico, arquitetónico e cultural), o concelho de Ponta Delgada não tem conseguido 

maximizar os ganhos económicos associados a este setor. 

Subaproveitamento do parque 

tecnológico e industrial 

Apesar de o concelho dispor de um parque tecnológico e industrial (Azores Parque), o mesmo encontra-se ainda subaproveitado, sendo 

necessário definir uma nova estratégia e medidas concretas para a atração de empresas. 

Envelhecimento da população Pese embora o concelho de Ponta Delgada apresente um índice de envelhecimento comparativamente menor do que os Açores e Portugal, 

registou um aumento de cerca de 15,3 idosos por cada 100 jovens entre 2001 e 2012, passando dos 48 para os 63,3 idosos por cada 100 jovens. 

Diminuição do número de 

empresas e correspondente 

volume de negócios 

Sendo o concelho da Região Autónoma dos Açores que detém, por larga margem, o maior número de empresas e volume de negócios associado, 

Ponta Delgada averbou, entre 2008 e 2012, uma diminuição de 13,6% no número de empresas e de 9,5% no volume de negócios gerado. 

Degradação do edificado no centro 

histórico 

Sobressai, no centro urbano de Ponta Delgada, um conjunto considerável de edifícios em estado devoluto e/ou degradado. Esta situação exige 

que o município defina uma estratégia de reabilitação e revitalização integrada deste mesmo espaço. 

Falta de coesão da cidade e 

desqualificação das suas entradas 

O crescimento da cidade de Ponta Delgada e a desertificação do seu núcleo central originaram problemas de coesão e funcionamento integrado 

da cidade, que é necessário corrigir. Igualmente preocupante é a desqualificação das entradas da cidade (Santa Clara e Calheta/São Roque), 

onde se acumulam problemas sociais, económicos, ambientais e urbanísticos complexos, com repercussões negativas na qualidade de vida das 

populações que aí residem e trabalham e no conjunto da cidade de Ponta Delgada, nomeadamente no seu centro histórico. 
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Oportunidades  

Quadro Estratégico Comum 2014-

2020 e Programa Operacional dos 

Açores 

As prioridades estratégicas e os instrumentos regulamentares do novo Quadro Estratégico Comum, e o financiamento comunitário proporcionado 

pelo Programa Operacional dos Açores configuram uma oportunidade para a modernização da economia do concelho e criação de emprego, para 

uma maior inclusão social, para a requalificação urbana e ambiental, para o uso sustentável dos recursos e para a melhoria das condições de 

mobilidade e de eficiência energética. 

Estratégia de Investigação e 

Inovação para a Especialização 

Inteligente da Região Autónoma 

dos Açores ð RIS3 Açores 

A estratégia de especialização inteligente dos Açores constitui uma abordagem estratégica ao desenvolvimento económico da Região 

materializada através do apoio seletivo às atividades de investigação e de inovação focadas em domínios relevantes para a Região e para o 

concelho de Ponta Delgada, nomeadamente a Agricultura, a Pecuária, a Agroindústria e o Turismo. 

Estratégia do Mar e Programa de 

Desenvolvimento Rural 

Considerando a importância do Mar e do desenvolvimento rural na Região e no concelho, estes dois instrumentos facultam condições que poderão 

reforçar o cluster do mar neste território e proporcionar um maior desenvolvimento das atividades tradicionais como a agricultura e a agropecuária. 

Programa de Cooperação Madeira-

Açores-Canárias (MAC) 2014-2020 

Este Programa oferece uma dotação orçamental e condições de financiamento focadas em domínios de grande interesse para a Região e para o 

concelho de Ponta Delgada, em áreas diversas que vão desde a modernização do tecido empresarial à valorização dos recursos endógenos. 

Abertura do espaço aéreo açoriano 

a companhias áreas comerciais 

internacionais 

Tudo indica que em 2015 será promovida a abertura do espaço aéreo a outras companhias internacionais de aviação comercial, nomeadamente 

às companhias low cost. Esta situação irá gerar modificações ao nível dos fluxos turísticos na Região e dinamizar o setor turístico. O concelho de 

Ponta Delgada, detentor do único aeroporto principal da Região Autónoma e possuidor de um setor turístico com grande potencial, deverá 

encontrar medidas para um novo público que ajudem a potenciar e a capitalizar os seus recursos e valores. 

Investimento privado A abertura do espaço aéreo da Região possibilitará uma maior mobilidade e fluxo de pessoas para os Açores e dos Açores para o exterior. A 

intensificação deste fluxo pode potenciar o investimento privado em áreas da economia regional. 

Popularidade crescente de 

Portugal e do turismo de natureza 

Tendo no património natural e paisagístico a sua principal característica, os Açores e Ponta Delgada posicionam-se naturalmente dentro de um 

subsetor do turismo ð Turismo de Natureza ð que goza de uma popularidade crescente em termos internacionais e, em particular, naqueles que 

são os principais países emissores de turistas para Ponta Delgada. Isto acontece numa altura em que Portugal é comummente reconhecido como 

òdestino da modaó em termos internacionais. 

Adoção integral da Smart City Tendo em consideração os passos concretos dados por Ponta Delgada no sentido de se tornar uma Cidade Inteligente, bem como os programas 

comunitários existentes e respetiva disponibilidade orçamental para implementar e desenvolver este tipo de projetos, Ponta Delgada deve preparar-

se e posicionar-se estrategicamente, de modo a conseguir os apoios que lhe permitam colocar-se entre as Smart Cities de vanguarda no cenário 

europeu.   
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Ameaças  

Impacto da crise económico-

financeira em Portugal 

O prolongamento da crise económica e financeira, que já conduziu a um recuo significativo do número de empresas a atuar em Ponta Delgada e 

que teve um efeito nefasto no volume de negócios que as resilientes conseguem realizar, é uma ameaça real. 

Importa, por isso, requalificar estas empresas, designadamente pela via da inovação e diversificação, reorientando-as para áreas mais rentáveis e 

menos avessas ao risco financeiro e ao crédito bancário. 

Crescimento turístico não 

sustentado 

A abertura do espaço aéreo dos Açores pode conduzir a uma tendência de reorientação dos investimentos turísticos, prejudicando a imagem de 

grande qualidade ambiental e paisagística que o destino Açores oferece, precisamente o seu fator distintivo. 

Competitividade turística Pese embora a singularidade associada aos Açores e particularmente a Ponta Delgada enquanto destino de turismo de natureza, este terá sempre 

de competir com destinos já estabelecidos no mercado e com países detentores do conhecimento, das infraestruturas, de uma oferta turística e 

correspondente capacidade de divulgação que são difíceis de superar. 
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2.2. Visão e síntese da estratégia territorial e operacional 

2.2.1. Visão 

òPonta Delgada ð Um concelho inovador, coeso e inclusivo, aberto ao mundoó sintetiza a 

Visão que se propõe para Ponta Delgada.  

Esta visão resulta do profundo trabalho de diagnóstico realizado, da análise das perspetivas 

concretas de desenvolvimento do concelho nos mais diversos domínios e da análise das 

condições para a realização de investimentos, articulada com o próximo ciclo de 

financiamento comunitário. Para a formulação desta visão e da conceção da sua 

operacionalização, muito contribui o trabalho de permanente proximidade com a Câmara 

Municipal e os contributos do seu corpo técnico e de um conjunto alargado de stakeholders. 

São de uma grande exigência os desafios que se colocam a Ponta Delgada para a 

concretização dos 30 Projetos Estruturantes que dão corpo aos sete eixos estratégicos 

definidos: 

:  Ponta Delgada ð uma cidade renovada, polarizadora, coesa e inteligente; 

:  Ponta Delgada ð um concelho promotor de cultura científica e tecnológica e com 

atividades económicas de elevado valor acrescentado; 

:  Ponta Delgada ð um concelho com um património natural e cultural de dimensão 

nacional e internacional; 

:  Ponta Delgada ð um concelho com uma constelação de locais para viver e visitar; 

:  Ponta Delgada ð um concelho com uma mobilidade eficiente e ambientalmente 

sustentável; 

:  Ponta Delgada ð um concelho inclusivo; 

:  Ponta Delgada ð um concelho com uma oferta turística de relevo. 

Alguns dos Projetos Estruturantes propostos têm um prazo de execução que vai para além de 

2020. Visam resolver problemas ou pontos fracos resultado de tendências pesadas. É contudo 

certo que esses Projetos, alguns deles exigindo uma fase prévia de preparação de vários 

meses, devem ter o seu arranque e a sua primeira e importante fase de concretização durante 

o desenvolvimento do Quadro Estratégico Comum. 

A Câmara Municipal de Ponta Delgada, e o seu corpo técnico, irão, com certeza encontrar 

formas de organização que lhes permitam encarar a concretização desta Visão, encontrar as 
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parcerias estratégicas adequadas, e as formas de envolvimento permanente do Governo 

Regional, das instituições públicas e privadas, e das populações. 

Para a concretização desta Visão poderá também revestir-se de grande importância o 

envolvimento da diáspora e a eventual criação de um Conselho da Diáspora. Poderá também 

ser um elemento catalisador e unificador de todo este vasto e complexo trabalho, em muitas 

frentes, a existência de uma meta, de um evento concreto que culmine este enorme esforço 

coletivo ð Ponta Delgada Capital Europeia da Cultura 2027. Considerando o hiato temporal até 

2027, poderá ainda equacionar-se a existência de um objetivo intermédio ð um evento de 

natureza idêntica mas com menor impacto (podendo considerar-se de dimensão regional ou 

nacional) ð que permita desde já envolver os atores supramencionados. 

Tal como prova a experiência nacional e internacional, estes acontecimentos têm uma 

capacidade invulgar para concentrar esforços, vontades, investimentos públicos e privados, 

diversos níveis da organização política, social, económica e cultural e têm um efeito muito 

importante no funcionamento das cidades, que começa muito antes do acontecimento e se 

prolonga para lá deste. Veja-se os casos de Lisboa, do Porto, de Guimarães, apenas como 

exemplos recentes e nacionais. 

 

2.2.2. Níveis de definição estratégica 

A Estratégia Territorial e Operacional proposta para o concelho de Ponta Delgada assenta em 

diferentes níveis (Figura 3). 

 

Figura 3. Níveis de definição estratégica. 

Fonte: SPI 

A Estratégia Territorial e Operacional sintetiza-se numa matriz apresentada na Tabela 3. 
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Tabela 3. Esquematização da Estratégia Territorial e Operacional de Ponta Delgada (Visão, Eixos, Objetivos e Projetos estruturantes). 

Fonte: SPI 

 Ponta Delgada ð Um concelho inovador, coeso e inclusivo, aberto ao mundo  

E
ix

o
s
 

e
s
t
r
a

t
é
g

ic
o
s
 

1. Ponta Delgada ð uma cidade 

renovada, polarizadora, coesa e 

inteligente 

2. Ponta Delgada ð um concelho 

promotor da cultura científica e 

tecnológica e com atividades 

económicas de elevado valor 

acrescentado 

3. Ponta Delgada ð um concelho 

com um património natural e cultural 

de dimensão nacional e internacional 

4. Ponta Delgada ð um concelho 

com uma constelação de locais para 

viver e visitar 

5. Ponta Delgada ð um concelho 

com uma mobilidade eficiente e 

ambientalmente sustentável 

6. Ponta Delgada ð um concelho 

inclusivo 

7. Ponta Delgada ð um concelho 

com uma oferta turística de relevo 

O
b
je

t
iv

o
s
 
e

s
t
r
a

t
é

g
ic

o
s
 

OE1. Dotar a cidade de Ponta 

Delgada de novas condições e 

funções que reforcem a sua 

capacidade de se assumir como 

polo aglutinador e dinamizador do 

concelho e da Ilha de São Miguel 

OE2. Reabilitar e revitalizar as áreas 

urbanas degradadas 

OE3. Valorizar o centro histórico, 

criando condições para que este se 

volte a afirmar como um espaço de 

dinamização económica, social e 

cultural 

OE4. Afirmar Ponta Delgada como 

cidade inteligente, recorrendo ao uso 

eficiente das TIC para garantir a 

competitividade, eficiência e eficácia 

dos serviços 

OE5. Contribuir para o 

desenvolvimento de dinâmicas de 

rede nas áreas agroindustrial e do 

turismo 

OE6. Promover a requalificação dos 

espaços industriais e empresariais 

existentes 

OE7. Fomentar o empreendedorismo 

e a criação de empresas de elevado 

valor acrescentado 

OE8. Estimular o desenvolvimento de 

uma cultura científica e tecnológica 

junto dos jovens 

OE9.Constituir-se como parceiro 

ativo na articulação entre a 

Universidade, o Sistema Científico e 

Tecnológico e as empresas 

OE10. Promover o património natural 

e cultural de Ponta Delgada a nível 

nacional e internacional 

OE11. Valorizar os recursos naturais e 

a paisagem 

OE12. Valorizar o património 

histórico, criando condições para o 

acesso e abertura regular do 

património civil e religioso  

OE13. Valorizar e promover as lendas 

e tradições locais 

OE14. Valorizar e revitalizar o 

património natural e cultural 

associado aos aglomerados 

secundários do concelho de Ponta 

Delgada  

OE15. Promover a articulação do 

património local, potenciando os 

circuitos turísticos e de visitação, em 

rede com a cidade de Ponta Delgada 

OE16. Expandir a rede de 

equipamentos, infraestruturas e 

serviços públicos nestes 

aglomerados, numa lógica de 

funcionamento em rede e de 

proximidade  

OE17. Fomentar a integração 

funcional destes aglomerados com a 

cidade de Ponta Delgada, nos mais 

diversos domínios, uma perspetiva 

de um desenvolvimento em rede 

OE18. Melhorar a mobilidade no 

concelho 

OE19. Promover a utilização de 

meios de transporte suaves no 

concelho 

OE20. Promover a eficiência 

energética ao nível dos 

equipamentos públicos, iluminação 

pública e transportes públicos 

OE21. Reorganizar e fomentar a 

recolha seletiva de resíduos junto da 

população 

OE22. Apoiar a qualificação dos 

recursos humanos, ajustando as 

ofertas formativas às características 

demográficas e à procura 

OE23. Fortalecer os serviços sociais 

de proximidade às comunidades 

locais, facilitando o seu acesso e o 

seu funcionamento em rede 

OE24. Promover abordagens 

inovadoras na geração de emprego, 

nomeadamente emprego qualificado 

OE25. Promover a inclusão social e 

combater a pobreza e a 

discriminação 

OE26. Agilizar a receção aos turistas 

e promover a divulgação da oferta 

disponível 

OE27. Criar estruturas de apoio ao 

lazer e turismo 

OE28. Contribuir para a promoção 

de Ponta Delgada a nível nacional e 

internacional 

OE29. Dinamizar o turismo científico 

P
r
o
je

t
o
s
 
e

s
t
r
u
t
u
r
a

n
te

s 

PE1. Áreas de Reabilitação Urbana 

de Ponta Delgada 

PE2. Centro comercial ao ar livre 

PE3. UAç no centro histórico 

PE4. Programa de integração de 

estudantes Erasmus 

PE5. Rede de espaços verdes 

PE6. Ponta Delgada smart city 

PE7. Azores Parque 

PE8. Incubadora urbana 

PE9. + Ciência e tecnologia 

PE10. Casa do Leite 

PE11. Ações em rede 

PE12. Programa de musealização de 

Ponta Delgada 

PE13. Centro interpretativo das Sete 

Cidades 

PE14. Plano de valorização das 

praias/piscinas naturais 

PE15. Rede de percursos pedestres 

PE16. Plano de valorização dos 

centros cívicos 

PE17. Equipamentos de apoio ao 

recreio e lazer 

PE18. Programa de requalificação de 

áreas de risco e degradadas 

PE19. Mobilidade 

PE20. Rede de ciclovias 

PE21. Iluminação pública 

PE22. + Recolha seletiva 

PE23. + Eficiência energética 

PE24. Programa de formação e 

qualificação profissional 

PE25. + Qualidade de vida da 

população sénior 

PE26. + Integração Social 

PE27. Welcome Center 

PE28. Rede de hostels 

PE29. Imagem de marca 

PE30. Programa de dinamização do 

turismo científico 
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2.3. Eixos estratégicos 

A definição dos eixos estratégicos, conforme referido anteriormente, procura refletir as 

prioridades de atuação estabelecidas pela autarquia para o novo ciclo de desenvolvimento 

que se perspetiva para 2014-2020. Desta forma, pretende-se dar uma resposta aos principais 

desafios que se colocam ao concelho de Ponta Delgada, considerando a especificidade do 

seu território e as áreas estratégicas e prioritárias de intervenção.  

Atendendo ao papel fundamental dos fundos comunitários na implementação da estratégia 

municipal, para a definição dos eixos estratégicos foram tidos em consideração, igualmente, 

os objetivos e prioridades do Quadro Estratégico Comum para 2014-2020, e, 

consequentemente, as orientações constantes do Portugal 2020 (Acordo de Parceria adotado 

entre Portugal e a Comissão Europeia em julho de 2014) e dos Programas Operacionais que o 

operacionalizam, nomeadamente do Programa Operacional dos Açores 2014-2020. De 

sinalizar ainda a importância na definição dos eixos estratégicos do Plano Regional de 

Ordenamento do Território dos Açores, do Plano de Ordenamento da Orla Costeira da Ilha de 

São Miguel e do Plano Diretor Municipal de Ponta Delgada. 

Deste modo, a Estratégia Territorial e Operacional para o concelho de Ponta Delgada para 

2014-2020 alicerça-se em 7 eixos estratégicos de intervenção: 

:  Eixo estratégico 1. Ponta Delgada ð uma cidade renovada, polarizadora, coesa e 

inteligente; 

:  Eixo estratégico 2. Ponta Delgada ð um concelho promotor da cultura científica e 

tecnológica e com atividades económicas de elevado valor acrescentado; 

:  Eixo estratégico 3. Ponta Delgada ð um concelho com um património natural e cultural 

de dimensão nacional e internacional; 

:  Eixo estratégico 4. Ponta Delgada ð um concelho com uma constelação de locais para 

viver e visitar; 

:  Eixo estratégico 5. Ponta Delgada ð um concelho com uma mobilidade eficiente e 

ambientalmente sustentável; 

:  Eixo estratégico 6. Ponta Delgada ð um concelho inclusivo; 

:  Eixo estratégico 7. Ponta Delgada ð um concelho com uma oferta turística de relevo. 

Os eixos estratégicos propostos articulam-se entre si, na medida em que abrangem domínios 

de intervenção que estão intrinsecamente relacionados e/ou se complementam, como é o 
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caso da requalificação urbana, da valorização do património natural e cultural, e do fomento 

da mobilidade eficiente (Figura 4). 

 

Figura 4. Eixos estratégicos de intervenção. 

Fonte: SPI. 

 

2.3.1. Ponta Delgada ð uma cidade renovada, polarizadora, coesa e inteligente 

A cidade de Ponta Delgada constitui o epicentro do desenvolvimento urbano e 

socioeconómico da Ilha de São Miguel e do Arquipélago dos Açores como um todo. Atuando 

como polo estruturante e catalisador das dinâmicas territoriais a nível local e regional, a cidade 

de Ponta Delgada concentra uma parte muito importante da oferta de equipamentos, 

infraestruturas e serviços e, consequentemente, funciona como elo de atração de população, 

de emprego e de empresas.  

A cidade de ponta Delgada confronta-se, hoje, com importantes desafios que tem condições 

para vencer, reforçando o seu papel nos Açores e no Mundo. A sua forma de crescimento ao 

longo das últimas décadas e a crise económica, e apesar das iniciativas de diverso tipo 

levadas a cabo pelo Município, provocaram fenómenos que assumem, hoje, uma particular 

visibilidade. Entre outros destacam-se a desertificação do seu núcleo central, a falta de 
































































































































































































































































